B”H

Parashá Shemot

(por Rav Menachem Lebtag – Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)


Será “deixe meu povo ir” uma mentira?

Mesmo que isto pareça um absurdo, o Rashbam (comentarista da Torá) fala que é isto mesmo! Ele explica que toda a vez que Moshe diz para o Faraó “deixe meu povo ir”, ele pede permissão para sair por somente três dias. Além disto, não encontramos nenhuma vez que Moshe revelou suas verdadeiras intenções, de libertar o povo de Israel, para Faraó.

Será que Moshe mentiu?

Nesta semana veremos os motivos que levaram o Rashbam a chegar a este comentário, mas chegaremos a uma conclusão diferente.

Introdução

No nosso estudo introdutório sobre o livro Shemot, explicamos como a revelação Divina  a Moshe na sarça ardente em fogo introduz o tema principal do livro Shemot, isto é, o cumprimento da promessa Divina aos patriarcas. Isto é dito a Moshe na primira vez que D’u falou com ele:

“Eu Sou o D’us de teu pai, o D’us de Avraham, o D’us de Ytzchak, o D’us de Yaakov…Tenho visto a aflição do meu povo que está no Egito…E desci para o livrar do poder do Egito e para o fazer subir, daquela terra, para uma terra boa..” (3:6-9).

Mas D’us não aparece a Moshe somente para informá-lo algo e sim para lhe dar uma missão:

“E agora vem e te enviarei ao Faraó, e tira meu povo, os filhos de Israel, do Egito” (3:10).  

Moshe foi escolhido como agente Divino para colocar o Seu plano em ação. Mas agora fica a pergunta: Qual é este plano Divino? COMO D’us tirará o povo de Israel do Egito? Por que ele precisa de um agente? Por que ele precisa das pragas? Nesta e nas próximas semanas tentaremos entender o que há por trás dos planos de D’us. Primeiro, precisamos determinar qual é este plano. E como veremos, não é o que as pessoas pensam!

Missão impossível

Como era de se esperar, Moshe fica assustado ao saber que ELE tirará o povo de Israel do Egito. Considerando que ele era um fugitivo do Egito, por que o Faraó lhe concederia uma audiência? Além disto, Moshe, na maioria dos seus anos de vida, viveu fora do seu povo. Como poderia aceitar ser seu líder oficial?

D’us também, somente o informou que deveria tirar o povo do Egito, sem dizê-lo como. Logo, a resposta imediata de Moshe é compreensível:

“E disse Moshe a D’us: QUEM sou eu, que irei ao Faraó vechi otzi (e COMO) tirarei os filhos de Israel do Egito?” (3:11).

Agora, a tradução precisa de “vechi otzi” neste versículo é problemática. Mesmo que pareça que Moshe está perguntando COMO ele supostamente tirará o povo do Egito, a resposta Divina a esta questão não parece responder como:

“E disse: Porque estarei contigo, e isto será para ti o sinal de que Eu te enviei, DEPOIS de haveres tirado o povo do Egito, servireis a D’us sobre estes montes” (3:12).

Como este versículo responde a pergunta de Moshe? Ele perguntou COMO tirar o povo do Egito e D’us respondeu-o o que fazer DEPOIS de tirá-los de lá. O que Moshe perguntou, D’us não respondeu, e o que D’us respondeu, Moshe não perguntou.

Agora existem duas opiniões sobre como resolver este problema. Ou mudamos a pergunta de Moshe, adequando-a a resposta de D’us (assim fazem Rashi e Sforno, comentaristas da Torá); ou mudamos a resposta de D’us, adequando-a a pergunta de Moshe (Rashbam).

Rashi resolve este problema reinterpretando a pergunta de Moshe. Quando Moshe pergunta “vechi otzi”, ele não está perguntando COMO tirá-los, mas PORQUE o povo de Israel é DIGNO de ser tirado do Egito. D’us responde: porque depois de sairem, trabalharão a D’us e receberão a Torá nestas montanhas. Em outras palavras, D’us explica o propósito da saída do Egito, isto é, para o povo de Israel receber a Torá no Monte Sinai.

Diferente de Rashi, Rashbam não reinterpreta a questão, ele reinterpreta a resposta. Para explicar, ele divide a resposta de D’us em duas partes, paralelas as duas partes do comando original de D’us para Moshe e das duas partes da pergunta de Moshe. A esquema a seguir, nos ajudará a entender a divisão do Rashbam:

A PRIMEIRA PARTE DE CADA SENTENÇA

3:10/ COMANDO: Vem, e te enviarei ao Faraó!

3:11/ PERGUNTA: Quem sou eu, que irei ao Faraó?

3:12/ RESPOSTA: Porque estarei contigo, e isto será para ti o sinal de Eu que te enviei…

A SEGUDA PARTE DE CADA SENTANÇA

3:10/ COMANDO: Tira meu povo, os filhos de Israel, do Egito!

311/ PERGUNTA: [COMO] tirarei os filhos de Israel do Egito?

3:12/ RESPOSTA: [para] haveres tirado ao povo do Egito, [diga ao Faraó que] servireis a D’us sobre estes montes.


A explicação do Rashbam sobre o versículo 3:12 é muito criativa. Ele explica que Moshe pergunta: mesmo que eu possa falar com o Faraó, como convecerei-o de libertar o povo? D’us responde para Moshe, dizendo para ele usar um truque. “Diga ao Faraó que você precisa tirar o povo do Egito (por um curto tempo), para trabalharem D’us nesta montanha”.

Em outras palavras, Rashbam explica que D’us disse para Moshe pedir permissão para o Faraó para trabalhar D’us no deserto e então, uma vez livres, D’us levará o povo para a terra prometida.

Não há dúvidas que Rashbam lê neste versículo muito mais do que está escrito. De fato, ele prórpio admite isto. Mas, ele explica, que sua interpretação está baseada em um versúculo mais adiante, nesta mesma revelação, quando D’us explica mais precisamente a Moshe o que deve fazer:

“…e virás tu e os anciãos de Israel ao rei do Egito e dir-lhe-eis: O Eterno, D’us dos hebreus encontrou-nos e agora iremos, por favor, à distância de três dias no deserto e ofereceremos sacrifícios ao Eterno” (3:18).

Rashbam poderia trazer uma prova adicional do capítulo 5, onde a Torá recorda os detalhes deste confronto entre Moshe e Faraó:

“E depois vieram Moshe e Aaron e disseram ao Faraó: Assim falou o Eterno, D’us de Israel: Envia o meu povo e que festegem para mim…E disseram: O D’us dos hebreus apareceu para nós. Iremos, rogo, por um camiho de três dias no deserto, e faremos sacrifícios para o Eterno, nosso D’us; para não nos castigar com DEVER (pestilência) ou CHEREV (espada)” (5:1-3).

Esta última frase “para não nos castigar com DEVER ou CHEREV” é a chave para o entendimento das intenções Divinas em 3:12. O plano é simples. Moshe alerta o Faraó de que se ele não deixar o povo sair para o deserto para trabalhar D’us, uma severa punição Divina virá e muitos morrerão. Além disto, esta punição não só cairá sobre os judeus, mas também sobre os egípcios. Moshe argumenta que o melhor interesse, tanto do Faraó quanto dos egípcios, é o de deixar o povo de Israel sair.

Para nosso espanto, é bem simples provar que o comentário do Rashbam é correto. Se seguirmos a história das dez pragas do começo até o final, encontraremos que, antes de cada praga, Moshe pede permissão para o povo somente trabalhar a D’us no deserto. Cada praga ele pede: “Envia meu povo e me servirão no deserto” (vide 7:16, 7:26, 8:16, 9:1, 9:13 e 10:3). Nem uma vez, Moshe ao menos sugere ao Faraó que planeja levar o povo de Israel de uma vez do Egito.

Além disto, se acompanharmos as várias negociações que acontecem durante as dez pragas, elas se focalizam somente no pedido de três dias no deserto para trabalhar a D’us, mas nunca cita uma imigração à Palestina.

Negociações  e mais negociações

Vamos citar alguns exemplos que mostram a progressão das negociações. Depois da praga dos animais ferozes, Faraó finalmente concorda em deixar o povo trabalhar D’us, contudo, não no deserto, mas sim no Egito (8:21-23). Depois de Moshe rejeitar a proposta (por razões técnicas), Faraó concorda com uma curta jornada pelo deserto, mas não por três dias:

“E disse o Faraó: Eu vos enviarei, e sacrificareis ao Eterno, vosso D’us, no deserto; somente não ireis longe…” (8:24).

Contudo, foi só terminar a praga, e Faraó endureceu seu coração e voltou atrás na sua promessa (8:5-28).

Mais tarde, depois de Moshe advertir sobre a praga dos gafanhotos, os servos do Faraó pedem a ele para deixar o povo ir (10:7). Faraó começa novas negociações com Moshe, que termina na discussão de QUEM irá. Moshe insiste que tanto mulheres quanto crianças devem sair, enquanto que Faraó deixa apenas os homens irem (10:7-11). Moshe replica com uma razão técnica: toda família precisa trabalhar D’us (10:9). Contudo, Moshe não diz a Faraó que todos devem ir, porque ele está planejado fugir para a Terra de Canaã.

Similarmente, depois da nona praga (escuridão), Faraó começa uma última tentativa de negociação. Desta vez, ele concorda em deixar até mulheres e crianças irem, mas não o gado e o rebanho (10:24-25). Uma vez mais, Moshe contesta com uma razão técnica (10:26).

Note, que em cada estágio, Moshe rejeita qualquer concessão e insiste que todos devem ir. Mas ele nunca menciona que estão indo para sempre. Assim também, mesmo não sendo claro os motivos pelos quais Faraó não os deixam sair, ele nunca cita o fato do povo não voltar. 

A prova final aparece depois da morte dos primogênitos quando Faraó finalmente deixa o povo sair (12:29-36). Ele somente permite o povo ir para o deserto trabalhar D’us. Depois de tudo, foi isto que Moshe pediu. Vamos, cuidadosamente, olhar os versículos:

“E chamou a Moshe e a Aaron, de noite, e disse: Levantai-vos e saí…e ide, servi ao Eterno, como FALASTE. Também vossos rebanhos e também vosso gado tomai, como falastes, e ide; e ABENÇOAI-ME também, a mim” (12:31-33).

As dez pragas, mostraram que a advertência inicial de Moshe, que D’us traria “DEVER (pestilência) ou CHEREV (espada)” ao Egito, era verdade. Não somente Faraó concordou com a saída do povo por três dias do Egito, como também pediu para Moshe ofereder um sacrifício por ele e o abençoá-lo.

Assim também, toda a nação egípcia pressiona o povo de Israel para sairem rápido para que possam oferecer os sacrifícios e terminarem com as pragas (12:33).  Isto explica, porque os egípcios lhes dão seus melhores produtos, para encorajá-los a irem o mais rápido possível (12:35-36). Depois de tudo, o povo de Israel estava saíndo por apenas alguns dias, e os egípcios pensavam que eles logo retornariam, trazendo os seus produtos.

Um estado independente – no Egito!

Uma última prova da interpretação do Rashbam (que Faraó não sabia sobre os verdadeiros planos de Moshe) é a total admiração de Faraó quando o dizem que o povo de Israel fugiu:

“E foi anunciado ao rei do Egito que FUGIU o povo…” (14:5).

Agora, este versículo só faz sentido se Faraó não garantiu ao povo total liberdade e somente deixou-os sair por alguns dias. Se ele tivesse deixado o povo ir, por que informariam-no sobre a fuga do povo?

Notemos, também, o que leva Faraó chegar a conclusão de que o povo fugiu. Ele chegou a esta conclusão porque eles não foram para o deserto. Pelo contrário, eles viraram 180 graus e retornaram ao Egito:

“E falou o Eterno a Moshe, dizendo: Fala aos filhos de Israel, e VOLTEM e acampem ….perto do mar” (14:1-4).

Se o povo tivesse continuado sua jornada pelo deserto, não haveria razão para Faraó persegui-los. É justamente porque eles não foram trabalhar a D’us no deserto, mas voltaram ao Egito e estabeleceram uma nova colonização no mar vermelho, que Faraó decide persegui-los:

“Que fizemos, que enviamos a Israel quem nos servia?” (14:5).

Porque eles não foram para o deserto, Faraó sentiu que tinha sido enganado. Ele receou que o povo tinha declarado independência do Egito. Se eles não vão para o deserto e nem voltam para suas casas, o que mais eles estariam planejando? Logo, Faraó declara imediatamente guerra contra esta rebelião de escravos (14:6-10).

Recordemos de Shemot 1:8-10 que este era justamente o medo de Faraó, que o povo de Israel um dia se rebelasse e tentasse conquistar o Egito (vide Rashi sobre 1:10). Foi para prevenir isto, que ele escravisou o povo, e agora que fizeram seu próprio acampamento fora do Egito, os pesadelos dos egípcios tinham se tornado realidade.

Logo, baseado neste estudo, a explicação do Rashbam de que D’us mandou Moshe mentir, se encaixa perfeitamente com os escritos.

Não tão longe

Duas questões, por mais perfeito que pareça ser o comentário do Rashbam, aparecem.

Primeiramente, por que Moshe não pode simplesmente dizer a verdade? Será que D’us não é suficientemente poderoso que poderia mandar pragas a Faraó que o convencesse a liberar de vez o povo?É melhor enganar Faraó ao invés de dizê-lo a verdade? De qualquer jeito, D’us disse a Moshe que Faraó não ouviria (3:19), então, por que não contá-lo a verdade?!

Depois, será possível manter SEGREDO por muito tempo? Quando D’us mandou Moshe ir ao Faraó, Ele também mandou Moshe falar o seu verdadeiro plano para o povo, isto é que D’us estava tirando o povo do Egito para a terra prometida (vide 3:16-17 e 4:29-31). Será que Moshe esperava que ninguém contasse a história?

Sobre a primeira questão, o Rashbam diz que não foi uma mentira e sim um sábio caminho. Ele cita um exemplo similar em Shmuel I 16:2-3, onde D’us manda Shmuel dizer que oferecerá sacrifícios na casa de Yshai, quando, na verdade, a verdadeira intenção de Shmuel é nomear David como rei de Israel.

Tecnicamente falando, esta maneira resolve nosso problema, uma vez que o povo  de fato embarcou em uma jornada de três dias para trabalhar a D’us no Monte Sinai. Moshe não mentiu, ele somente não falou qual seria o próximo estágio. 

Contudo, mesmo respondendo a primeira questão, permanecemos sem resposta para a segunda. 

Para respondermos ambas questões, precisamos considerar a situação em que se encontrava o povo de Israel no Egito. Para o fazermos, teremos que nos desfazer do conhecimento do final da história.

Sem outra alternativa

É comum aceitar que o único obstáculo que impede o povo de Israel de ir para a terra prometida é a escravização aos egípcios. Contudo, se considerarmos a situação deles de uma forma mais realista, fica claro que o povo de Israel não tinha outra alternativa se não permanecer no Egito. Vamos dizer que Faraó garantisse ao povo o direito a emigração, poderia uma nação de dois milhões de pessoas (ex-escravos) sobreviver uma longa jornada pelo deserto? E vamos dizer que poderiam, eles conseguiriam conquistar a Terra de Canaã, cheia de inimigos fortes e poderosos? Como mais tarde, no livro Bamidbar, os próprios espiões concluiriam, este é um plano suícida.

Então, a despeito do sofrimento da escravidão, não havia outra alternativa a não ser permanecer no Egito. Quando o povo chora por salvação (2:23-25), é somente pelo desejo de um pouco do gosto da liberdade, não é um desejo de ir para a Terra de Canaã.

1) Com isto em mente, podemos responder as nossas perguntas. D’us não tinha a intenção de enganar Faraó, haviam duas metas independentes:

2) Resgatar o povo de Israel do Egito – cumprir a promessa aos patriarcas;

3) Ensinar ao Faraó e a seu povo uma lição: “Eu sou D’us” – que existe um D’us acima deles.

Na sua revelação a Moshe na “sarça”, D’us encarrega Moshe de ambas as metas. Vamos começar com a segunda e perguntar: por que Moshe precisa confrontar Faraó? Em outras palavras, se todo o propósito da saída do Egito é levar o povo de Israel para a Terra de Canaã, por que envolver o Egito? D’us também pode criar situações em que o povo possa sair sem a autorização do Egito. 

Contudo, D’us insiste que o povo deve receber a permissão do Faraó para sair.  Note como os versículos enfatizam este ponto:

“E agora vem, te enviarei ao Faraó…” (3:10)

e Moshe responde:

“Quem sou eu que irei ao Faraó? (3:11).

Isto mostra que o confronto com Faraó é intencional. D’us não diz a Moshe para enganar o Faraó, mas existe um confronto fundamental entre eles sobre liberdade religiosa – o direito básico de qualquer pessoa, especialmente uma oprimida, de trabalhar a D’us. O fato do Faraó, o rei do maior império da antiguidade, rejeitar este pedido, mostra que ele se considera acima de uma pessoa qualquer. Ele age como se fosse deus. D’us precisa ensiná-lo uma lição: “E saberá o Egito que Eu sou o Eterno” (vide 7:5, 9:16, 11:9, 14:4).

Duas perspectivas

Logo, de uma perspectiva universalista, a primeira meta da saída do Egito, o centro da sociedade antiga, é reconhecer que D’us está acima do homem. Esta mensagem ao povo egípcio deve ser anunciada, em nome de D’us, por Moshe ao Faraó. As pragas garantem que ela seja entendida.

Então, quando Moshe é mandado a ir até o Faraó e exigir o direito do povo de trabalhar a D’us, não é um truque, é uma exigência fundamental.

Por outro lado, da perspectiva do povo de Israel, o propósito da saída do Egito é o cumprimento da promessa feita aos patriarcas, retornar a Terra de Canaã e se tornar a nação especial. Como o povo devia se preparar para esta redenção (como veremos na próxima semana), Moshe precisava comunicá-los. 

Além disto, se Moshe mencionasse seu verdadeiro plano ao Faraó, de uma emigração em massa, ele consideraria Moshe louco. Ele perderia toda a credibilidade aos olhos do Faraó como líder dos hebreus. Logo D’us instruiu Moshe para fazer um pedido razoável. Assim Moshe não mente para Faraó, ele simplesmente clama pelo direito de liberdade religiosa para qualquer povo oprimido. Basicamente, D’us pode exigir que o Faraó permita liberdade religiosa a um povo oprimido, mas Ele não pode esperar que Faraó se torne um Sionista fervoroso.

Mantendo segredo
A suposição de que o povo de israel não tem outra alternativa a não ser permanecer no Egito, responde a segunda questão. Se os egípcios ouvissem um rumor sobre algum líder messiânico que estava oferecendo para o povo sair do Egito para alguma Terra prometida, eles iriam morrer de rir. Poderia um bando de escravos se tornar uma nação independente? Eles poderiam sobreviver no deserto? Eles poderiam conquistar os reis da Terra de Canaã? 

Ninguém estava mantendo segredo. Mesmo a maioria do povo de Israel achava a idéia um suicídio nacional (14:12). Por que os egípcios deveriam acreditar neste boato mais do que o povo? Durante todo o livro Shemot e o livro Bamidbar, vemos pedidos do povo para voltar para o Egito. Como os espiões disseram, esta era a alternativa mais lógica (Bamidbar 14:1-4).    

Das pragas para os mandamentos

Concluindo, é interessante analisar a relação entre estes dois aspectos da saída do Egito.

Como explicamos durante o livro Bereshit, a meta do povo de Israel é estabelecer uma sociedade modelo que fará com que toda a criação reconheça D’us. Com a saída do Egito, ao mesmo tempo que Israel se torna uma nação, é significante que o Egito, centro da civilização antiga e modelo de uma sociedade que rejeita D’us, reconheça-O.

Inicialmente, esta meta foi atingida com força, através do cajado de Moshe e das dez pragas Divinas. Contudo, quando israel se tornar uma nação na sua própria terra, este mesmo objetivo pode ser alcançado de uma maneira pacífica, ou seja, através da educação, o povo de Israel deve aprender da fala de Moshe e dos princípios dos dez mandamentos Divinos.  
